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Adaptação da ~ilãpia rendalli como i s c a  u i v a  para 

t u n í d e o s ,  com embarcação fundeada e  em c u r s o .  A i s c a  f o i  t e s t a d a  

com r e s p e i t o  a  s a l i n i d a d e ,  a s s i m  como equ ipamen tos  de pe sca  e spe -  

c i a i s .  Além do t r e i n a m e n t o  da t r i p u l a ç ã o ,  foram f e i t a s  a n á l i s e s  

compara t i vas  de  e s f o r ç o  de  pesca  com l o n g - l i n e .  

O g r a n d e  i n t e r e s s e  d e s p e r t a d o  p e l a s  p e r s p e c t i v a s  de 

d e s e n v o l v i m e n t o  que  se  deparam às  p e s c a r i  as  n e s t a  r e g i ã o  tem dado 

l u g a r  a  c o n s t a n t e  s o l  i c i  t a ç ã o  de i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  os t r a b a l h o s  

que e s t ã o  sendo  r e a l i z a d o s ,  nos  d i v e r s o s  õ r g ã o s ,  r e l a t i v o s  a  as -  

s u n t o s  de pesca .  

Segundo t é c n i c o s  da S u p e r i n t e n d ê n c i a  do D e s e n v o l v i -  

mento do  N o r d e s t e  (SUDENE) a  t e c n o l o g i a  da pesca  das g r a n d e s  e s -  

p é c i e s  p e l ã g i c a s  d e m o n s t r a d a  no  N o r d e s t e ,  p o r  j a p o n e s e s , v i n h a m  u-  
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Adaptação da Tilãpia rendalli aomo isca viva para 
tun-Údeosj oom embarcação fundeada e em curso. A isca foi testada 
com respeito a salinidade, assim aomo equipamentos de pesca espe- 
ciais. Alem do treinamento da tripulação, foram feitas análises 
comparativas de esforço de pesca com long-line. 

INTRODUÇÃO 

0 grande interesse despertado pelas perspectivas de 
desenvolvimento que se deparam as pescarias nesta região tem dado 
lugír a constante solicitação de informações sobre os trabalhos 
que estão sendo realizados, nos diversos órgãos, relativos a as- 
suntos de pesca. 

Segundo técnicos da Superintendência do Desenvolvi- 

qiento do Nordeste (SUDENE) a tecnologia da pesca das grandes es- 
pécies pelãgicas demonstrada no Nordeste, por japoneses,vinham u- 
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t i l i z a n d o  u n i c a m e n t e  como i s c a ,  p o r  s e r  b a s t a n t e  a c e i t á v e l ,  a  Coto- 

l a b i s  s a í r a  ( B r e v o o r t ) ,  de nome v u l g a r  "samma", no  Japão.  

D u r a n t e  o  tempo em que  os  t g c n i c o s  da SUDENE, e s t i v e -  

ram f a z e n d o  p e s q u i s a s  com A t u n s  e  A f i n s  a q u i  no N o r d e s t e ,  u t i l i z a -  

ram como i s c a  a  t i l á p i a  meZanopteura a p r e s e n t a n d o  com g r a n d e  v a n t a -  

gem em r e l a ç ã o  a  "samma", apenas,  a  c o n s t i t u i ç ã o  h i s t o l ó g i c a , e  pers- 

p e c t i v a s  de que a  t i l g p i a  f u t u r a m e n t e  p o d e r i a  s u b s t i t u i r  a  t r a d i c i -  

o n a l  i s c a  Japonesa.  

Todas e s s a s  p e s q u i s a s  f o r a m  r e a l i z a d a s  com i s c a  mor-  

t a .  A t u a l m e n t e ,  es tamos ,  no  D e p a r t a m e n t o  de Pesca da U n i v e r s i d a d e  

F e d e r a l  R u r a l  de Pernambuco (UFRPE) com uma p e s q u i s a ,  em andamento 

s o b r e  a  c a p t u r a  de A t u n s  e  A f i n s  com i s c a s  v i v a s ,  p r o j e t o  esse  p i o -  

n e i r o  no B r a s i l .  Os o b j e t i v o s  desse  p r o j e t o  v i s a m :  a )  o f e r e c e r  no- 

va opção de p e s c a  ao  N o r d e s t e ;  b )  d i v e r s i f i c a r  a  pesca  f a z e n d o - s e  

c a p t u r a s  c o m p a r a t i v a s  de e s f o r ç o  de pesca ;  c )  a p r o v e i t a m e n t o  da f r o -  

t a  e x c e d e n t e ,  a d a p t a n d o - a  p a r a  a  c a p t u r a  de b o n i t o  e  a tum com o  au- 

x i l i o  do método  de i s c a  v i v a .  

MATERIAIS E  METODOS 

O b a r c o  u t i l i z a d o  p a r a  t a l  p e s q u i s a ,  t r a t a - s e d o  p e s -  

q u e i r o  IGARAPESCA, a t u a l m e n t e  a d a p t a d o  p a r a  p e s q u i s a  com os s e g u i n -  

t e s  i n s t r u m e n t o s  e  m a t e r i a i s  de pesca  ( f i g .  2 ) :  

a )  um m o t o r  a u x i l i a r  d i e s e l ,  YAMMAR, mode lo  B-8-C 5 -  

6; 
b )  t u b u l a ç õ e s  p a r a  e s g u i c h o s ;  

c )  uma bomba h i d r ã u l i c a  MARK, m o d e l o  TDE-7, vazão de 

d e z  m i l  li t r o s / h o r a ;  

d )  a l t e r n a d o r ,  IRNE, com c a p a c i d a d e  p a r a  4 KWA; 

e )  um ecossonda ,  FURUNO, m o d e l o  FM-22-A, com t r a n s d u -  

t o r  a d a p t a d o  no b o r d o  ( B o r e s t e ) ;  

f )  um t r a n s c e p t o r  EUDGERT, m o d e l o  MD SSB/140; 

g )  t r i n t a  v a r a s  de bambu; 
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tilizando unicamente como isca, por ser bastante aceitável, a Colo- 
labis saíra (Brevoort), de nome vulgar "samma", no Japão. 

Durante o tempo em que os técnicos da SUDENE, estive- 
ram fazendo pesquisas com Atuns e Afins aqui no Nordeste, utiliza- 
ram como isca a tilápia melanopleura apresentando com grande vanta- 
gem em relação a "samma", apenas, a constituição histolõgica,e pers- 
pectivas de que a tilãpia futuramente poderia substituir a tradici- 
onal isca Japonesa. 

Todas essas pesquisas foram realizadas com isca mor- 
ta. A+ualmente, estamos, no Departamento de Pesca da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) com uma pesquisa, em andamento 
sobre a captura de Atuns e Afins com iscas vivas, projeto esse pio- 
neiro no Brasil. Os objetivos desse projeto visam: a) oferecer no- 
va opção de pesca ao Nordeste; b) diversificar a pesca fazendo-se 
capturas comparativas de esforço de pesca; c) aproveitamento da fro- 
ta excedente, adaptando-a para a captura de bonito e atum cora o au- 
xilio do método de isca viva. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

0 barco utilizado para tal pesquisa, trata-se do pes- 
queiro IGARAPESCA, atualmente adaptado para pesquisa com os,seguin- 
tes instrumentos e materiais de pesca (fig. 2): 

a) um motor auxiliar diesel, YAMMAR, modelo B-8-C 5- 

6; 
b) tubulações para esguichos; 
c) uma bomba hidráulica MARK, modelo TDE-7, vazão de 

dez mil litros/hora; 
d) alternador, IRNE, com capacidade para 4 KWA; 
e) um ecossonda, FURUNO, modelo FM-22-A, com transdu- 

tor adaptado no bordo (Boreste); 
f) um transceptor EUDGERT, modelo MD SSB/140; 
g) trinta varas de bambu; 
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h )  l i n h a s  de Corso  ou  c o r r i c o ;  

i) um e s p i n h e l  L o n g - L i n e  com 19 samburãs;  

j )  l i n h a s  de f u n d o ;  

k )  a n z ó i s ,  M u s t a r d  nQ 609 a  620, Beak Hook nQ 3 / 0 ,  a  

5 / 0  e  Tuna hook nQ 8 /0 ;  

1 )  n y l o n  m o n o f i l a m e n t o  nQ 100  a  200; 

m) chumbadas de f e r r o  de 300 a  2000gs; 

n )  d e s t o r c e d o r e s  nQ 6 a  9; 

o )  b õ i a s  de A l u m i n i o  de 20 cm d i â m e t r o ;  

p )  t a n q u e  p a r a  i s c a - v i v a  c o n f e c c i o n a d o  com compensa- 

do  n a v a l  de 15 mm med indo  2,00 x 1,00 x 0,8 m. 

As i n s t a l a ç õ e s  da r e d e  h i d r á u l i c a ,  que tem a  f i n a l i -  

dade de a l i m e n t a r  os  e s q u i c h o s  ( c h u v a  a r t i f i c i a l )  e  a  c i r c u l a ç ã o d a  

ãgua do mar no t a n q u e  de i s c a  v i v a ,  f o r a m  montados com t u b o s  de 

C l o r e t o  de P o l i v i n i l  (PVC) r i g i d o  de 1 / 2  a  2" .  

Os a p a r e l h o s  de pesca  como e s p i n h e l  L o n g - l i n e ,  l i n h a  

de c o r s o  e  l i n h a s  de f u n d o ,  s e r v i r ã o  d u r a n t e  as p e s q u i s a s  como e-  

l e m e n t o s  c o m p a r a t i v o s  de e s f o r ç o  de c a p t u r a ,  p o i s ,  d e s t a  f o r m a s s a -  

beremos a v a l i a r  q u a l  o  t i p o  de pesca  m a i s  r e n d ã v e l  p a r a  a  c a p t u r a  

dos a t u n s  e a f i n s .  

Dos métodos  de pesca ,  os  m a i s  i m p o r t a n t e s  nas c a p t u -  

r a s  de t u n i d e o s  no  mundo s ã o :  com o  e s p i n h e l ,  c o n s i d e r a d o  uma pes-  

ca de m e i a  água;  com r e d e  de c e r c o  e  com i s c a  v i v a ,  e s s e s  Ú l t i m o s  

c o n s i d e r a d o s  pesca  de s u p e r f i c i e .  

A  t ê c n i c a  com i s c a  v i v a ,  a  s e r  u t i l i z a d a ,  c o n s i s t e  

p r i m e i r a m e n t e  em l o c a l i z a r  o  cardume com o  a u x i l i o  do t r a n s c e p t o r ,  

p o r  m e i o  de i n f o r m a ç õ e s  de o u t r o s  b a r c o s  que  e s t i v e r e m  pescando  na 

á rea ,  ou  a t r a v é s  do p r ó p r i o  s o n a r .  

E n c o n t r a d o  um cardume, l i g a - s e  a  bomba dágua dos es -  

g u i c h o s ,  a  f i m  de c a m u f l a r ' a  embarcação  e  m e l h o r  a t r a i r  a  a t e n ç ã o  

do cardume, e n t ã o  c o l o c a - s e  na ãgua as i s c a s  v i v a s  e  e n q u a n t o  e s -  

t a s  e s t i v e r e m  s e r v i n d o  de a l i m e n t a ç ã o ,  l a n ç a - s e  a lgumas v a r a s  com 

a n z õ i s ,  sem i s c a  c a s o  o  cardume de atum se ja  grande, ao contrár io ,  faz-se 

n e c e s s ã r i o  c o l o c a r ,  a lguma i s c a ,  p a r a  g a r a n t i  r a  p e s c a r i a .  
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h) linhas de Corso ou corrico; 
i) um espinhei Long-Line com 19 samburãs; 
j) linhas de fundo; 
k) anzóis, Mustard nÇ 609 a 620, Beak Hook nQ 3/0 a 

5/0 e Tuna hook n9 8/0; 
1) nylon monofi1amento n9 100 a 200; 
m) chumbadas de ferro de 300 a 2000gs; 
n) destorcedores n9 6 a 9; 
o) bõias de AlumTnio de 20 cm diâmetro; 
p) tanque para isca-viva confeccionado com compensa- 

do naval de 15 mm medindo 2,00 x 1,00 x 0,8 m. 

As instalações da rede hidráulica, que tem a finali- 
dade de alimentar os esquichos (chuva artificial) e a circulaçãoda 
água do mar no tanque de isca viva, foram montados com tubos de 
Cloreto de Polivinil (PVC) rTgido de 1/2 a 2". 

Os aparelhos de pesca como espinhei Long-line, linha 
de corso e linhas de fundo, servirão durante as pesquisas como e- 
lementos comparati vos de esforço de captura, pois, desta forma,sa- 
beremos avaliar qual o tipo de pesca mais rendavel para a captura 
dos atuns e afins. 

Dos métodos de pesca, os mais importantes nas captu- 
ras de tunTdeos no mundo são: com o espinhei, considerado uma pes- 
ca de meia ãgua; com rede de cerco e com isca viva, esses últimos 
considerados pesca de superfície. 

A técnica com isca viva, a ser utilizada, consiste 
prime iramente em localizar o cardume com o auxílio do transceptor, 
por meio de informações de outros barcos que estiverem pescando na 
ãrea, ou através do próprio sonar. 

Encontrado um cardume, liga-se a bomba dagua dos es- 
guichos, a fim de camuflar' a embarcação e melhor atrair á atenção 
do cardume, então coloca-se na ãgua as iscas vivas e enquanto es- 
tas estiverem servindo de alimentação, lança-se algumas varas com 
a,nzóis, sem isca caso o cardume de atum seja grande, ao contrário, faz-se 
necessário colocar, alguma isca, para garantir a pescaria. 
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R E S U L T A D O S  DA V I A G E M  

F o i  o b t i d o  como r e s u l t a d o s  da v iagem:  

a )  t o d o s  os e q u i p a m e n t o s  t e s t a d o s  em f u n c i o n a m e n t o ;  

b j  t r i p u l a ç ã o  t r e i n a d a  e  ã p t a  a  d a r  c o n t i n u i d a d e  aos 

t r a b a l h o s ;  

c )  p r i m e i r a  e s p é c i e  de i s c a  v i v a  t e s t a d a  ~ i t ã p i a  ren- 

d a l Z i  ou m e l a n o p l e u r a  ( f i g .  1 )  com duas t e n t a t i -  

vas .  

No que d i z  r e s p e i t o  aos t e s t e s  das i s c a s  v i v a s , o  p r i -  

m e i r o  f o i  r e a l i z a d o  com a  embarcação  a i n d a  p a r a d a ,  em f a s e  de adap-  

t a ç ã o ,  u t i l i z o u - s e  5 0 0  t i l á p i a s  e  c o l o c o u - s e  2 / 3  d ' á g u a  e s t u a r i n a ,  

do r i o  C a p i b a r i b e ,  no  t a n q u e  e  113 d ' á g u a  doce  de a b a s t e c i m e n t o  do 

b a r c o ,  t i r a d a  do p o r t o  do  R e c i f e .  

P a r a  a e r a ç ã o  f o i  u t i l i z a d o  d o i s  o x i g e n a d o r e s  p o r t ã -  

t e i s ,  mas, as t i  l ã p i a s  não c o n s e g u i r a m  s o b r e v i v e r .  Já na segunda 

t e n t a t i v a ,  d e s t a  vez,  com a  embarcação d e i x a n d o  as d o c a s ,  c o l o c o u -  
- s e  apenas 3 5 0  t i l á p i a s  no mesmo depósito de iscas conservando-se t o d o s  

os p a r ã m e t r o s  c o n s t a n t e s  e  a l t e r a n d o - s e  apenas a  s a l i n i d a d e  d ' á g u a  

u t i l i z a d a  ( p a r a  menos) em r e l a ç ã o  a  que  f o i  usada  p a r a  as 500 T i -  

l á p i a s  da p r i m e i r a  t e n t a t i v a .  A  água p a r a  esse  segundo caso ,  f o i  

apenas doce,  a p a r e n t e m e n t e  l i m p a ,  também do p o r t o  do R e c i f e ,  mas, 

as ~ i l ã p i a s  a i n d a ,  d e s t a  vez ,  não q u i s e r a m  a c o r d o  e  a n t e s  que f o s -  

se l o c a l i z a d o  um cardume, f o r a m  m o r r e n d o  uma p o r  uma. 

C O N C L U S A O  

Podemos a f i r m a r  que a  m o r t a l i d a d e  d e s t a s  T i l ã p i  as te -  

nha s i d o  p e l a  d i f e r e n ç a  de s a l i n i d a d e  que, na o c a s i ã o  dos t e s t e s  , 
p o r  m o t i v o  de d i f i c u l d a d e s  de a q u i s i ç ã o ,  não t i v e m o s  um s a l i n o m e -  

t r o  que  nos f o r n e c e s s e  com p r e c i s ã o  o  v a l o r  da  s a l i n i d a d e  de o r i -  

gem das T i l ã p i a s .  

Em v i r t u d e  da m o r t a l i d a d e  em massa das i s c a s ,  não 
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RESULTADOS DA VIAGEM 

Foi" obtido como resultados da viagem: 

a) todos os equipamentos testados em funcionamento; 
b) tripulação treinada e apta a dar continuidade aos 

trabalhos; 
c) primeira espécie de isca viva testada Tilápia ren- 

dalli ou melanopleura (fig. 1) com duas tentati- 
vas . 

No que diz respeito aos testes das iscas vivas,o pri- 
meiro foi realizado com a embarcação ainda parada, em fase de adap- 
tação, utilizou-se 500 tilapias e colocou-se 2/3 d^gua estuarina, 
do rio Capibaribe, no tanque e 1/3 d^gua doce de abastecimento do 
barco, tirada do porto do Recife. 

Para aeração foi utilizado dois oxigenadores portá- 
teis, mas, as tilãpias não conseguiram sobreviver. Jã na segunda 
tentativa, desta vez, com a embarcação deixando as docas, colocou- 
-se apenas 350 tilãpias no mesmo depósito de iscas conservando-se todos 
os parâmetros constantes e alterando-se apenas a salinidade d^gua 
utilizada (para menos) em relação a que foi usada para as 500 Ti- 
lãpias da primeira tentativa. A agua para esse segundo caso, foi 
apenas doce, aparentemente limpa, também do porto do Recife, mas, 
as Tilãpias ainda, desta vez, não quiseram acordo e antes que fos- 
se localizado um cardume, foram morrendo uma por uma. 

CONCLUSÃO 

Podemos afirmar que a mortalidade destas Tilãpias te- 
nha sido pela diferença de salinidade que, na ocasião dos testes , 
por motivo de dificuldades de aquisição, não tivemos um salinõme- 
tro que nos fornecesse com precisão o valor da salinidade de ori- 
gem das Tilãpias. 

Em virtude da mortalidade em massa das iscas, não 
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f o i  p o s s i v e l  n e s t a  p r i m e i r a  e t a p a  e x p e r i m e n t a l ,  r e a l i z a r m o s  o  mé- 

t o d o  d e  c a p t u r a  p r e v i s t o ,  c o l o c a n d o - s e ,  a s s i m ,  ao  mar ,  o  e s p i n h e l  

l o n g - l i n e  e  a l g u m a s  l i n h a s  de  c o r s o ,  a q u i  c o n s i d e r a d o s  como e l e -  

men tos  c o m p a r a t i v o s  de  e s f o r ç o  de  c a p t u r a .  

D u r a n t e  o  tempo  em q u e  o  e s p i n h e l  f i c o u  e x p o s t o  à s  

p r e s a s ,  c a p t u r o u - s e ,  a p e n a s ,  duas  A1 b a c o r a s  B r a n c a s  Thunnuç  a l a -  

Zunga, embora  t i v g s s e m o s  c a p t u r a d o  m u i t o s  o u t r o s  p e i x e s  q u e  n ã o  

p e r t e n c i a m  ã f a m í l i a  d o s  t h u n i d e o s .  

Na s e g u n d a  q u i n z e n a  do mês de d e z e m b r o  p r ó x i m o  p a s -  

sado,  d e i x a m o s  de r e a l i z a r  um c r u z e i r o  p r o g r a m a d o ,  p o r  m o t i v o  de  

um v a z a m e n t o  v e r i f i c a d o  n o  c a s c o  da  e m b a r c a ç ã o ,  c o n t r i b u i n d o ,  com 

i s t o ,  p a r a  o , a t r a s o  das  p e s q u i s a s ,  f i c a n d o  e s t e  t r a n s f e r i d o  p a r a  

a  p r ó x i m a  semana d o  mês em c u r s o  ( f i g .  3,  r o t e i r o  B ) .  , 

Temos p r o g r a m a d o ,  p a r a  a  p r ó x i m a  v i a g e m ,  n e s t a  qu in-  

zena d e  j a n e i r o ,  u t i l i z a r  um o u t r o  t i p o  de p e i x e  p a r a  i s c a  v i v a  

que s u p o r t e  m a i o r  d i f e r e n ç a  de c o n d i ç õ e s  c l i m a t o l Õ g i c a s ,  p r i n c i -  

p a l m e n t e  a  t e m p e r a t u r a  e  s a l i n i d a d e ,  f a t o r e s  p r i m o r d i a i s .  
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foi possTvel nesta primeira etapa experimental, realizarmos o mé- 
todo de captura previsto, colocando-se, assim, ao mar, o espinhei 
long-line e algumas linhas de corso, aqui considerados como e1e- 
mentos comparativos de esforço de captura. 

Durante o tempo em que o espinhei ficou exposto as 
presas, capturou-se, apenas, duas Albacoras Brdncas Thunnus ala- 
lunga, embora tivéssemos capturado muitos outros peixes que não 
pertenciam ã família dos thunídeos. 

Na segunda quinzena do mês de dezembro próximo pas- 
sado, deixamos de realizar um cruzeiro programado, por motivo de 
um vazamento verificado no casco da embarcação, contribuindo, com 
isto, para o atraso das pesquisas, ficando este transferido para 
a próxima semana do mês em curso (fig. 3, roteiro B). 

Temos programado, para a próxima viagem, nesta quin- 
zena de janeiro, utilizar um outro tipo de peixe para isca viva 
que suporte maior diferença de condições climatológicas, princi- 
palmente a temperatura e salinidade, fatores primordiais. 
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A Tilápia é encontrada em abuadtncia 

aqui no nordeste  da Brasil e segundo tdcnicor 
da FAO, existem cerca de 100 espécies  dewte ~ l n e -  
ro.  O tipo aqui apresentado constroe ninho para 
a postura e incubriçao de seus avos. 

0 hábi to P him*ntar,eatre todas a s  eg 
péci es, 6 0  apresaata grande varirçao sendo qwse 
todas f i  toplanctófagas, alimentando-se de algas 

A Tildpia renaalli( = melaaop~eur~ ) njo 
at inge  grade tamanho, chegando ao emtado adulto com 
O ~ r s e e  e durante o uno pode desomir 4 vezes com 
uma inédiq de 24.000 o v o s .  O comprimento nddio b g  
titil i zadas para nossa pe squiaa atingiram i(proximad5 
mente os 9,0 em. 

Fig. 1  - T i l ã p i a  Rendalli 
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A Tilípia é enconxrada eu abundância 
aqui no nordeste do Brasil • segundo tdcnlcow 
da FAO, existem cerca de L00 especies deste {âne- 
ro. O tipo aqui apresentado con troe ninho para 
a postura e inc\ açao de seus ovos. 

0 hábito almeni íp,entre todas as cs 
ft^ics,não apresenta grande variação sendo quase 
todas fítoplanctdfagas, alinentando-sc de algas 

a 

; 

A Tilápia rendallíC = melanopleura ) não 
atinge grande tamanho, chagando ao estado adulto com 

i meses e durante o ano pode desovar + vezes eom ' 
uma medi d* Z4--Ooo ovas. 0 comprimento médio das 
utilizadas para nossa pesquisa atingiram aproximada 
mente os 9,0 cm 

Fig. 1 - Tilãpia Rendalli 
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F i g .  2 - Desenho E s q u e m ã t i c o  do B a r c o  de  P e s q u i s a  I g a r a p e s c a  
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a -C*ehlir+« pím vtnti Upio 
b -fau. d* Cit-gi 
C _Depo«ito a* í«cí viwa 
d -Ul-na p/p«/k« a Mat". de Pesca 
6 -Tt-ansiator 
f -Catiae ole Comando 

9 - CosiTih* 
h - .Depósito dágua 
L - WC 
j - Esguichos 
k" áate/ia de Rádio T/ans^coeptor 

L - Cfiaminó p/escape do mofoh 
Tl~ Va^as de Bam^ii. 

:1g. 2 - Desenho Esquema tico do Barco de Pesquisa Igarapesca 
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F i g .  3 - Mapa de Viagem 
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P«MUl3»dor ISAUAPESCA 

H Vl«gem - A 
Z< Yltcta - s 

Pont» d* 
P«dr»» 

Por» de J ] 
Pedras f. 

Fig. 3 - Mapa de Viagem 
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ABSTRACT 

Adapta t ion  o f  ~ i l ã p i a  rendalli a s  a l i v e  b a i t  fop t u -  

na. w i t h  moviny and a t  anchor f i s h i n q  u e s s e l .  The b a i t  were t e s -  

t ed  f o r  s a l i n i t y  and s ~ e c i a l  f i s h i n g  eouipment.  Beyond crew t r a i -  

n ing.  comvarat ive  da ta  o f  f i s h i n g  e h o r t  w i t h  long- l ine  were analy-  

sed.  
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ABSTEACT 

Adaptation of Tilãpia rendalli as alive bait foT tu- 
na. with moving and at anahor fishing uessel. The bait wcre tes- 
ted for salinity and sveaial fishing eauipment. Beyond orew trai- 
ning. oomparative data of fishing ehort with long-line were analy- 
sed. 
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